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Partilha de casos
 

Comitê de vítimas de abuso sexual clerical propõe
pagamento de R$1bn no processo de falência da
Arquidiocese de Nova Orleans

Com  uma data limite autoinfligida para apresentar um plano de reorganização da Arquidiocese
de Nova Orleans {k0} falência, um comitê que  representa cerca de 500 sobreviventes de abuso
sexual clerical no sudeste da Louisiana propôs {k0} sexta-feira que a organização, suas  igrejas
afiliadas, ministérios, escolas e seus seguradores devem pagar mais de R$1bn para resolver as
reivindicações dos sobreviventes.
A arquidiocese respondeu  rapidamente com a {k0} proposta concorrente: R$62,5m, ou mais de
R$900m a menos.
Isoladamente, os sobreviventes estão procurando R$2m por reclamação  – a igreja está
oferecendo R$125.000 {k0} média.
A grande maioria do dinheiro nas reclamações de abuso – aproximadamente R$800m –  deve vir
de seguradoras, de acordo com o plano apresentado na sexta-feira {k0} um tribunal de falência
dos EUA por  um comitê negociador representando os credores de abuso.
Na proposta da igreja, a arquidiocese estava disposta a oferecer R$50m e suas  afiliadas,
conhecidas como apostolados, R$12,5m. Nada adicional viria dos seguradores da arquidiocese.
A proposta da igreja inclui considerações não monetárias, mas  não imediatamente divulgou
detalhes.
Em uma carta aos católicos da região, o arcebispo de Nova Orleans, Gregory Aymond, disse que
a  igreja estava negociando "ações que públicamente nos comprometemos a tomar para garantir
que nossas paróquias, escolas e ministérios sejam lugares  seguros para todos crescerem na fé,
sejam educados e participem do ministério".
A arquidiocese já pagou cerca de R$40m {k0} taxas  legais e profissionais para passar pelo
processo de falência – bem acima dos R$7m que a igreja inicialmente afirmou que  o
procedimento poderia custar. E nenhum dos custos será pago por seguradoras, funcionários da
igreja disseram à WWL Louisiana, uma  afiliada da CBS.
Qualquer plano final de acordo de assentamento teria que ser aprovado pela maioria dos
credores sobreviventes do abuso.
O  processo de falência da Arquidiocese de Nova Orleans tem sido marcado por acrimônia,
segredo e até mesmo uma investigação criminal  sobre encobrimentos com declarações juradas
policiais descrevendo um suposto anel de prostituição infantil na arquidiocese.
Uma juíza de falência dos EUA,  Meredith Grabill, recentemente impôs a primeira pressão pública
sobre as duas partes para chegarem a um acordo ou desligarem o  processo de reorganização do
capítulo 11.
Uma diferença de opinião sobre o valor do acordo proposto é devido à decisão do  Supremo
Tribunal da Louisiana {k0} upheold uma lei de 2024 que permite a vítimas de abuso infantil
processar danos monetários  por abuso antigo. Instituições religiosas consistentemente
argumentam que é inconstitucional forçá-las a potencialmente pagar danos por reclamações de
abuso que  foram arquivadas na justiça demais tarde.
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igreja disseram à WWL Louisiana, uma  afiliada da CBS.
Qualquer plano final de acordo de assentamento teria que ser aprovado pela maioria dos
credores sobreviventes do abuso.
O  processo de falência da Arquidiocese de Nova Orleans tem sido marcado por acrimônia,
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A arquidiocese respondeu  rapidamente com a {k0} proposta concorrente: R$62,5m, ou mais de
R$900m a menos.
Isoladamente, os sobreviventes estão procurando R$2m por reclamação  – a igreja está
oferecendo R$125.000 {k0} média.
A grande maioria do dinheiro nas reclamações de abuso – aproximadamente R$800m –  deve vir
de seguradoras, de acordo com o plano apresentado na sexta-feira {k0} um tribunal de falência
dos EUA por  um comitê negociador representando os credores de abuso.
Na proposta da igreja, a arquidiocese estava disposta a oferecer R$50m e suas  afiliadas,
conhecidas como apostolados, R$12,5m. Nada adicional viria dos seguradores da arquidiocese.
A proposta da igreja inclui considerações não monetárias, mas  não imediatamente divulgou
detalhes.
Em uma carta aos católicos da região, o arcebispo de Nova Orleans, Gregory Aymond, disse que
a  igreja estava negociando "ações que públicamente nos comprometemos a tomar para garantir
que nossas paróquias, escolas e ministérios sejam lugares  seguros para todos crescerem na fé,
sejam educados e participem do ministério".
A arquidiocese já pagou cerca de R$40m {k0} taxas  legais e profissionais para passar pelo
processo de falência – bem acima dos R$7m que a igreja inicialmente afirmou que  o
procedimento poderia custar. E nenhum dos custos será pago por seguradoras, funcionários da
igreja disseram à WWL Louisiana, uma  afiliada da CBS.
Qualquer plano final de acordo de assentamento teria que ser aprovado pela maioria dos
credores sobreviventes do abuso.
O  processo de falência da Arquidiocese de Nova Orleans tem sido marcado por acrimônia,
segredo e até mesmo uma investigação criminal  sobre encobrimentos com declarações juradas
policiais descrevendo um suposto anel de prostituição infantil na arquidiocese.
Uma juíza de falência dos EUA,  Meredith Grabill, recentemente impôs a primeira pressão pública
sobre as duas partes para chegarem a um acordo ou desligarem o  processo de reorganização do
capítulo 11.
Uma diferença de opinião sobre o valor do acordo proposto é devido à decisão do  Supremo
Tribunal da Louisiana {k0} upheold uma lei de 2024 que permite a vítimas de abuso infantil
processar danos monetários  por abuso antigo. Instituições religiosas consistentemente
argumentam que é inconstitucional forçá-las a potencialmente pagar danos por reclamações de
abuso que  foram arquivadas na justiça demais tarde.
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